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  ALBERT CAMUS




  •Nascido: 7 de novembro de 1913 em Mondovi (atualmente Dréan), Argélia.




  •Morreu: 4 de janeiro de 1960 em Villeblevin, França.




  •Contexto: a guerra foi um pano de fundo constante na vida de Camus: nasceu pouco antes do início da Primeira Guerra Mundial, experimentou o seu primeiro sucesso literário durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), e testemunhou a Guerra Argelina, na qual o seu país natal lutou pela sua independência da França, durante os últimos anos da sua vida. A sua escrita tem estado ligada ao movimento existencialista e à escola filosófica do Absurdo.




  •Obras notáveis:




  °O Mito de Sísifo (1942), ensaio filosófico




  °The Stranger (1942), romance




  °Calígula (1945), peça de teatro




  °A Peste (1947), romance




  °The Just Assassins (1949), peça




  °The Fall (1956), romance




  Albert Camus é um dos escritores franceses mais importantes do século XX, e foi galardoado com o Prémio Nobel da Literatura em 1957. Escreveu ensaios, romances, contos e peças de teatro em que desenvolveu a sua famosa filosofia do Absurdo, e foi também jornalista, filósofo e diretor de teatro.




  Nada sobre o passado de Camus parecia anunciar a brilhante carreira intelectual que o esperava: nasceu numa família pobre da classe trabalhadora na Argélia francesa, a sua mãe era analfabeta e o seu pai morreu quando ele tinha um ano de idade. No entanto, graças aos professores que detetaram o seu excecional talento para a literatura, pôde entrar para o ensino superior e começar a escrever. As suas primeiras obras, Betwixt e Between e Nuptials, foram publicadas em 1937 e 1938, respetivamente, mas só subiu à fama e obteve amplo reconhecimento crítico com o aparecimento de A Peste em 1947.




  Camus foi inicialmente associado ao movimento existencialista, liderado por Jean-Paul Sartre (1905-1980), mas rompeu com os escritores que pertenciam a este grupo devido às suas críticas ao regime totalitário da URSS. Tomou uma posição sobre as grandes lutas sociais e políticas do seu tempo: escreveu para os jornais produzidos pela Resistência francesa durante a Segunda Guerra Mundial, denunciou o franquismo e o estalinismo, opôs-se à independência argelina, pronunciou-se contra o bombardeamento atómico de Hiroshima, e fez campanha a favor da abolição da pena de morte. Contudo, a sua luta contra a injustiça em todas as suas formas foi tragicamente encurtada em 1960, quando foi morto num acidente de viação com apenas 46 anos de idade.




  CONTEXTO




  UM SÉCULO MARCADO PELA GUERRA




  Desde a Belle Époque até à Grande Guerra




  O início do século XX foi uma época de paz e prosperidade na Europa. Foi o fim da Belle Époque, um período marcado por avanços em todos os domínios: descobertas científicas e tecnológicas, crescimento económico e progresso social. No entanto, uma ameaça latente pairava sobre o continente e as rivalidades começaram a surgir. Nem todos os países tinham colhido os mesmos benefícios do colonialismo, o que levou a tensões e ciúmes, e contribuiu para o aumento do sentimento nacionalista. A Europa tinha-se tornado um barril de pólvora, e a mais pequena faísca era tudo o que era necessário para a incendiar.




  A 28 de Junho de 1914, Franz Ferdinand (1863-1914), herdeiro do trono austro-húngaro, foi assassinado em Sarajevo, a capital da Bósnia, por um jovem nacionalista sérvio. A Áustria-Hungria declarou então guerra à Sérvia, e as grandes potências europeias rapidamente se dividiram em dois campos, com o Império Alemão e o Império Austro-Húngaro de um lado, e a França, a Grã-Bretanha e a Rússia do outro. Isto marcou o início da Primeira Guerra Mundial, também conhecida como a Grande Guerra, que durou quatro anos e teve consequências de grande alcance em todo o mundo.




  Dos Rugidores dos anos vinte ao terror da ditadura




  Após o fim da guerra em 1918, o mapa da Europa foi redesenhado por uma série de tratados, incluindo o Tratado de Versalhes. A Alemanha foi despojada de grandes extensões do seu território, que foram entregues aos vencedores, o Império Austro-Húngaro foi dissolvido, e vários novos Estados foram criados, incluindo a Polónia, Finlândia, Estónia, Áustria, Hungria e Checoslováquia.
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